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Resumo

Este relato  é fruto de uma análise que busca, a partir de uma vivência em construção, refletir sobre os limites e as possibilidades de um trabalho multidisciplinar, assumido efetivamente, no programa de Educação a Distância da Universidade de Uberaba. Tal programa, em fase de implementação, encontra-se estruturado em equipes de trabalho: projetos e pesquisa, designer pedagógico, tutoria / acompanhamento e apoio logístico. 

O caminho que vem sendo construído, iniciou-se com a participação do grupo em um programa de capacitação em serviço (em andamento há um ano), paralelo à implantação e oferta do primeiro curso (área agrícola). Este processo, tem  evidenciado diariamente (na formação e na prática do trabalho pretendido), a necessidade do estabelecimento de interfaces: internas (com o programa, na dinâmica de suas equipes e com a Instituição – nos seus diversos setores), e, externas com a comunidade ( favorecimento de convênios, parcerias, prestação de serviços, atendimento à demandas e outros).

Os resultados já obtidos, nestes meses de implementação, evidenciam-se significativamente, no sentido de, cada vez mais reforçar nossos propósitos, aguçar nossa criatividade, impulsionar outros investimentos e possibilitar a participação de todos, nos mais diversos eventos científicos e nas inúmeras riquezas que uma prática em educação assim possa vir nos proporcionar.

Palavras chave:  trabalho multidisciplinar, Educação a Distância, Interfaces, limites e possibilidades.

Falar, vivenciar e propor um trabalho efetivo em Educação a Distância no Brasil é, ainda hoje, um ato de muita coragem. São vários os estudos sobre o assunto, mas a resistência persiste ao longo dos anos, tanto na prática como no pensamento pedagógico dos nossos educadores.

O Brasil é um país que, apesar de apresentar, atualmente, um quadro de mudanças significativas, seja no campo econômico, político ou no social, ainda é recordista de um grau de seletividade e exclusão, mantendo fora da escola uma grande maioria daqueles que, na verdade, mais necessitam dela. Neste contexto, assumir programas e projetos de  Educação a Distância significa trilhar caminhos que visem romper com um quadro determinado há muito tempo. Esse rompimento não significa e nem pretende ser, a mera substituição de sistemas presenciais por sistemas a distância. É sabido que a escola não pode ser um bloco isolado da sociedade, distante das necessidades dos indivíduos que a compõem. É preciso que a escola, em particular, a universidade, inicie um trabalho com as diferenças individuais, possibilitando interações múltiplas e não lineares. A universidade atual deve fazer uso pleno das novas tecnologias, dos novos paradigmas, tornando-os fundamentais dentro desse novo espaço educacional.

   O rápido desenvolvimento tecnológico e as demandas do mercado – que incluem, entre outros aspectos, a necessidade de formação e aperfeiçoamento de recursos humanos de maneira constante e com alta qualidade dentro de restrições de tempo e, consequentemente, de locomoção – vêm incentivando e transformando a Educação a Distância, que tem sido compreendida como uma forma de oferecer ensino formal a todos que não puderam freqüentar a escola presencial, quer pela ausência de escolas em uma localidade, quer pela necessidade de ingressar cedo no mercado de trabalho.   

Neste sentido, então, Educação a Distância  aqui, é defendida, como mais uma possibilidade de democratização e facilitação do acesso à escola, e não como paliativo, que visa suprir todas as deficiências do sistema regular estabelecido.

Vivemos num momento histórico, onde os modelos pedagógicos tradicionais já não se sustentam e os novos ainda estão, alguns em processo de implantação e outros, já em fase de implementação. E é aí que reside o grande dilema dos educadores hoje: aceitar o “novo”, sem ter ainda construídos, a priori “novos modelos”.       

Este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência em construção, de um grupo de professores que assumiram “corajosamente” um trabalho efetivo, dentro de uma universidade, que apostou e investiu na criação do seu programa de Educação a Distância. A partir da experiência e das reflexões aqui apresentadas, é possível perceber mais uma tentativa de tornar a Educação a Distância uma ação efetiva na educação brasileira. Apesar das ações existirem, e são muitas, não se percebe, explicitamente, o estabelecimento de políticas no campo desta nova modalidade de educação. Nos últimos tempos, parece  existir uma enorme disposição no sentido de se reverter este cenário.

Na atual fase de expansão da Educação a Distância no país, é possível se deparar com uma gama diversificada de experiências, o que vem, fortemente contribuir para a sedimentação de propostas, de intenções e de políticas mais claras e mais definidas.

É impossível afirmar que tenhamos um “modelo nacional” de Educação a Distância. Esse quadro se deve, felizmente, às próprias características do país e suas diferenciações regionais. De todas essas propostas, inclusive a aqui  relatada, uma condição é mister: a de que a Educação a Distância se apresesente como uma possibilidade de acesso maior à educação- a tão  propagada democratização, mas um acesso que se caracterize, principalmente, pela qualidade -  dos propósitos e das ações - já que o acesso, por si só, não tem o sentido pleno de democratização da educação. 

1 - A formação de uma equipe multidisciplinar em Educação a Distância

Não é verdadeira a afirmação de que, em programas de Educação a Distância, pode-se dispensar a presença, o trabalho e a mediação do professor. Neles, o que acontece é a expansão de suas  funções....  Segundo  Authier  (1981), “são produtores quando elaboram suas propostas de cursos; conselheiros, quando acompanham os alunos; parceiros, quando constróem com os especialistas em tecnologia abordagens inovadoras de aprendizagem”.

A primeira experiência de um trabalho significativo e coletivo na Universidade de Uberaba, surgiu no ano de 1999, onde um grupo de quatro professores vivenciou a oferta de uma disciplina à distância: a Informática Aplicada à Educação, com turmas dos cursos de Matemática e Letras (licenciatura). Eles participavam de congressos, seminários e assemelhados, (expondo e discutindo a experiência), bem como realizavam estudos periódicos sobre EAD. 

Quando, a instituição decidiu pela implantação e implementação de um Programa de Educação a Distância,  como um de seus serviços educacionais oferecidos `a comunidade, definiu-se pela criação de uma equipe profissional multidisciplinar, em sua estruturação, composta, inicialmente, por 17 professores, das mais diversificadas áreas de atuação, dentro da Universidade.

Agrupando, a princípio, professores com formação em Informática, Pedagogia, Letras, Matemática, Engenharia, História, Comunicação e Filosofia, estabeleceu-se um programa de formação continuada e em serviço - especificamente em Educação a Distância, já que a grande maioria do grupo não possuía nenhuma formação nesta área. Durante todo o processo de formação inicial  do grupo, ficou bem claro a necessidade de acompanhar todas as transformações sociais, nas quais a Universidade, em consonância com  seu verdadeiro papel, deveria abrir suas portas para a comunidade em geral e posicionar  a Educação a Distância como um suporte fundamental para o alcance de suas metas.

A partir dessa preparação, o grupo assume em conjunto, funções específicas no programa: de designer pedagógico, de tutoria e acompanhamento, de pesquisas e projetos e a equipe de apoio logístico.

Cada equipe possui característica própria, um conjunto de ações, e um fluxo de trabalho diferente da outra, entretanto,  uma equipe por si só não se justifica e nem se sustenta isoladamente. O funcionamento de cada uma, fica permanentemente atrelado a uma dinâmica, na qual um conjunto de ações, específicas ou não, depende do funcionamento adequado de todos, ou seja, o cumprimento normal do trabalho de uma equipe, compromete a qualidade e o funcionamento de outra, e vice-versa. É necessário, pois, uma interação,  uma troca de experiências, um diálogo permanente,  para a consolidação das metas propostas pelo programa.

O entrosamento das equipes, para a sedimentação do programa, consiste naquilo que entendemos como as interfaces (tanto internas ao programa como aos órgãos internos e externos à instituição),  necessárias para o fortalecimento individual e coletivo de todos os projetos assumidos pelo grupo. Por interfaces  internas ao programa, entendemos a conexão possível entre as equipes que, atuando em funções diferentes, se interrelacionam e se ligam constantemente para o  produção de seus trabalhos e enriquecimento de todo o processo.

Assim, a dinâmica estabelecida neste movimento, vem constantemente mostrar a todos os envolvidos, os limites e as grandes possibilidades de uma prática pedagógica efetivamente multidisciplinar.
Neste trabalho, buscamos sintetizar a proposta de uma convivência em construção, que revela nossos esforços, nossos problemas e nossas buscas de soluções, para que se efetive plenamente um programa de educação (e não mais ensino) a distância.

2 - Concepção de educação assumida pelo grupo

Figura 1 - Concepção de Educação
Comprometidos com essa concepção, todos os esforços oriundos do Programa de Educação a Distância da Universidade de Uberaba, privilegiam um projeto pedagógico, sustentado por uma prática educativa, onde o aluno é o sujeito e, todas as ações desenvolvidas por cada equipe, têm que oportunizar condições para que ele se sinta preparado para exercer a cidadania, fazer suas próprias escolhas, ter a iniciativa de buscar o conhecimento, saber como interagir com a informação e desenvolver suas habilidades e competências.

Um programa baseado nesta concepção, com objetivos claros e norteadores de toda uma prática, com certeza, está em sintonia com os fatores e pré-requisitos necessários à formação do profissional e do cidadão dos novos tempos.

3 - E por falar em intenções: a equipe de projetos e pesquisas...

O objetivo geral desta equipe é a elaboração de projetos, sempre adequados a uma clientela com necessidades e finalidades específicas. Fazer projetos aplicados à educação a distância não é só mais uma moda pedagógica, porque esta modalidade de educação “está na onda”, mas sim acreditar que  a educação a distância veio para promover no indivíduo, a construção  do conhecimento, a autonomia para o estudo e tomada de decisões, a flexibilização nos horários, a facilidade de acesso ao saber, a integralização de conteúdos e a união de esforços para melhorar a aprendizagem.

Antes da elaboração dos projetos, fazemos um diagnóstico de possível demanda, ou seja:

· aplicamos   questionários    em    eventos, congressos,   palestras   e 

                      assemelhados; 

· fazemos visitas a empresas, instituições de ensino, associações e sindicatos, para levantamento do perfil, da filosofia, dos princípios e organização das empresas; 

· pesquisamos sites interessantes na Internet, através de um levantamento prévio de empresas e instituições, para conhecimento daquilo que já existe no mercado;

· identificamos o trabalho de outras instituições, através de materiais impressos de propagandas, materiais de divulgação de cursos e produtos,  da participação em eventos, para conhecimento das ações de cada uma;

· sondamos e identificamos cursos e programas de EAD;

· contactamos com os clientes atuais e egressos dos cursos, através de telefonemas, e-mails, cartas, divulgação de eventos;

· buscamos novas tecnologias e metodologias utilizadas em EAD, através da Internet, eventos, livros, jornais, visitas, etc.

Após todo esse levantamento diagnóstico, partimos para a elaboração dos projetos, que  ao serem aprovados,  nos oportuniza fazer o contato com os especialistas sobre o curso a ser  oferecido, bem como estabelecer parcerias,  definir estratégias de marketing, critérios de avaliação e validação do curso proposto.

É um trabalho bastante significativo, pois, como foi dito anteriormente, permeia todas as ações das outras equipes  e  ao mesmo tempo interage de forma dinâmica e colaborativa.

4 - Na dinâmica do trabalho coletivo, a equipe do designer pedagógico, reescreve o conteúdo

Em uma sala de aula presencial, além dos tradicionais materiais instrucionais, o professor se utiliza de diversos recursos para motivar e facilitar a aprendizagem do aluno. Dentre esses recursos, o professor pode criar novas formas para expor teorias e conceitos, repetindo quantas vezes for necessário uma determinada explicação e, em um papel quase teatral, o professor passa de momentos de simples explanação para outros de total descontração, lançando mão de toda a didática e humor que possa utilizar.

Na educação a distância, essas funções devem ser assumidas pelo material instrucional e pelos tutores, responsáveis pelo acompanhamento dos alunos.

Textos preparados para serem usados em aulas presencias ou para pesquisas relacionadas a trabalhos complementares do ensino presencial, são claros até o ponto em que contemplam, de forma precisa, as informações relacionadas ao objeto de estudo. Esses textos, no entanto, não são adequados ao educação a distância, pois,  para esta modalidade, eles  necessitam de um tratamento diferenciado.

Para esse tratamento é necessário  colocá-los em uma linguagem que atinja os alunos que, na maior parte do tempo, realizam seus estudos autonomamente, tendo em mão o material recebido, que contém os textos com os temas a serem estudados e um material de apoio, que o orienta em relação à organização do mesmo.

Vale lembrar que, os cursos a distância podem se utilizar de outros veículos de comunicação, como vídeos, CD-ROM e Web, e que independente disto, o tratamento didático pedagógico deve ser uma preocupação constante, adequando-se a cada uma dessas mídias, considerando que cada uma possui estrutura e linguagem próprias.

O tratamento de material para a educação a distância requer a figura do designer pedagógico, que deve desenvolver a habilidade de retrabalhar – reescrever o material de modo a torná-lo o mais completo em si, agradável à leitura, rico em conteúdo, de fácil entendimento e propício para o estudo a distância.

Cada área ou grupo de especialistas de um programa de educação a distância deve possuir um fluxo de atividades bem definido. Isto vale, portanto, para a área de designer pedagógico que, conhecendo a proposta de um determinado curso, toma providências para, a partir da interação com os conteudistas e com as outras equipes do programa, definir como se dará o processo de ensino-aprendizagem.

No caso de textos a serem disponibilizados em material impresso e de outras formas, o designer pedagógico define, junto ao conteudista (aquele que produz o material bruto), os pontos onde o conteúdo deve ser melhor explicado para esclarecer as idéias e onde devem aparecer esquemas, figuras, exercícios e outros elementos que poderão facilitar a leitura e o estudo autônomo do aluno a distância.

Observa-se, no entanto, que cada material tratado didático-pedagogicamente produz novos olhares e recomeços, o que torna extremamente gratificante a atividade do designer, à medida em que este texto passa pela aprovação daqueles que realizam a validação do material.

Há uma troca de tarefas entre os designers e os conteudistas na fase de elaboração (ora escrevem, ora revisam) e, também, entre o designer e os especialistas da equipe responsável pela validação do material.

É na validação, realizada por pessoas externas ao programa, devidamente selecionadas, e a partir de critérios específicos de cada curso, que se pode levantar informações sobre a qualidade e clareza do material. As dúvidas e sugestões de colaboradores, tornam possível rever o material instrucional para a produção das versões finais, prontas para o início dos cursos.

O trabalho de um designer pedagógico não se resume somente ao tratamento didático-pedagógico do material. Este especialista acompanha a produção do material instrucional, analisando-o quanto aos aspectos gráficos e didáticos, como: diagramação, programação visual, etc. Participa da produção de material de apoio, como: vídeos e CDs, além de contribuir para a definição da forma dos instrumentos de avaliação.

Produzir guias de orientação quanto a atividades, para o conteudista e para os alunos, também é papel a ser desempenhado pelo designer pedagógico. Este material deve estar coerente com a proposta do curso e deve ser claro, para que os conteudistas e os alunos mantenham-se informados sobre o funcionamento do curso e sobre seus direitos e deveres.

A equipe de design deve estar atenta para novos recursos de ensino, como aqueles construídos com o uso das modernas tecnologias de comunicação. Ambientes de aprendizagem desenvolvidos para a Internet, materiais complementares produzidos com recursos de multimídia, videoconferência e realidade virtual, são exemplos de tecnologias que não devem passar despercebidas diante deste especialista em educação a distância.

O trabalho do designer deve estar em total sintonia com o de outras áreas e, todas juntas, devem manter o olhar voltado para a concepção de educação a que a instituição se propôs, e que deve estar definida no programa de educação a distância criado por ela.

Esta é uma área nova, aberta ainda para muitas pesquisas, onde muito pode ser feito, para que se possa melhorar cada vez mais a qualidade dos cursos a distância e reforçar essa modalidade de educação no país.

5 - Para sedimentação da proposta: o aluno como sujeito -  a interação assumida pela equipe de tutoria e acompanhamento...

Entendemos por tutoria, um sistema de ação docente que propicia a mediação (interação que se utiliza de um canal de comunicação – correio, rádio, tv, etc.) e a facilitação da aprendizagem em Educação a Distância, no sentido de acompanhar e assessorar todo o processo de participação e construção do conhecimento dos alunos envolvidos, tanto no aspecto pedagógico-motivacional, como no que diz respeito ao conteúdo específico, de forma a garantir a qualidade do processo ensino-aprendizagem.

Como a proposta de Educação a Distância da Universidade de Uberaba está procurando ser uma prática educativa e de interação pedagógica, a tutoria, como uma ação desenvolvida tanto pelo tutor-especialista (o professor que trata dos assuntos relacionados ao conteúdo), como pelo tutor-pedagógico (o professor que cuida dos aspectos pedagógicos-motivacionais), tem fundamentado o seu fazer pedagógico em pressupostos que a norteiem para uma educação que extravase modelos mecânicos de aprendizagem e assegure a formação humanista dos sujeitos envolvidos. Uma tarefa imperiosa, que exige de cada um de nós, uma série de decisões... 

Para a concretização de todos esses princípios, nenhuma ação se realizaria sozinha e por si mesma. Necessário se torna o entrelaçamento de esforços, que iniciam com a análise, o estudo e a discussão dos projetos a serem assumidos; perpassam pelo estudo minucioso dos conteúdos a serem trabalhados e posteriormente tratados didático pedagogicamente para a linguagem a distância, contempla as condições materiais e financeiras e, culminam com uma grande pesquisa. Pesquisa esta, aqui realizada, no sentido não só de conhecimento da clientela, mas principalmente  na busca de todas as condições de intercâmbio e de aproximação com cada aluno, com cada professor-conteudista e com todas as possibilidades de facilitação do processo ensino-aprendizagem.

Tal atitude investigativa desencadeia responsabilidades que congregam esforços de todos os que estão, direto e/ou indiretamente envolvidos, e fornece feedback permanente, alimentando todo o processo.

Para que a equipe de tutoria realize plenamente seus propósitos, necessário se torna que cada um de seus membros tenha conhecimento e identificação com todos os aspectos, gerais ou específicos, de todas as outras equipes do programa. Assim, se pretendemos realmente assessorar e acompanhar todo o processo de construção do conhecimento de cada aluno, urge que saibamos, o máximo possível,  das   discussões e decisões sobre todos os aspectos do curso que ele faz (o projeto em si, as características da clientela-alvo, os conteúdos tratados didático-pedagogicamente, o currículo, as questões das avaliações, a estrutura administrativa do curso, os recursos disponibilizados, etc.).

O mais fascinante dessa experiência vivenciada por nós,  é que, não é possível decidir nada sozinho, enquanto equipe isolada em seu trabalho, à todo momento estamos recorrendo aos outros companheiros, não só para o estabelecimento de nossas  ações coletivas, como também para o fortalecimento e amadurecimento de nossas decisões específicas. Este tem sido um pacto firmado entre todos, desde os primeiros momentos que começamos colocar em prática a nossa formação conjunta.

Tudo isso se tornou possível,  graças  à decisão política e ao investimento (material e humano) que a Universidade de Uberaba  tem assumido, mesmo com todas as dificuldades  internas  e  externas (ao programa e à instituição), que temos  enfrentado constantemente.    

6 . Considerações Finais

O objetivo deste trabalho foi analisar reflexivamente sobre os limites e as possibilidades de uma prática pedagógica multidisciplinar. Buscamos através disso, registrar nossos esforços, anseios e expectativas, tanto no processo da nossa formação, enquanto equipe, como também, no trabalho efetivo, que assumimos dentro da universidade. 

Após este relato e através desta experiência, constatamos que mais uma vez,  a multidisciplinaridade   é a essência e o “segredo” de  qualquer trabalho que se pretende realmente coletivo, pois, por meio dela,  temos a oportunidade de desenvolver não só o espírito de equipe, o espírito coletivo, como também    desenvolver  a afetividade, a sensibilidade, a percepção,  a amizade,  a troca de experiências,   a solidariedade; enfim, um bem-estar   fundamental  para  qualquer 

tipo de atividade pedagógica, a ser desempenhada.
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